
	O Sr. VANDER LOUBET (PT-MS) pronuncia o seguinte discurso:

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, aqui venho para fornecer

algumas informações sobre tema de extrema importância para a economia

brasileira na atualidade, que é o desenvolvimento do setor siderúrgico.

A siderurgia brasileira sempre se destacou como uma das mais

produtivas do mundo. Com efeito, a produção de aço do Brasil é a maior entre

os países da América Latina e a nona maior do mundo. Nosso país também é o

sexto maior exportador líquido de aço no planeta.

Nosso parque industrial na produção de aço é um dos mais inovadores,

impulsionando a economia nacional pela geração de emprego e renda e pelos

avanços tecnológicos que se difundem para outras indústrias.

Entretanto, desde o ano de 2022, o setor tem enfrentado dificuldades,

inclusive sofrendo queda na produção, em razão do aumento da concorrência

internacional.  Tal aumento implica o crescimento de importações de aço

produzido em outros países, especialmente da região asiática.

Para este ano, os analistas do setor previam complicações para a

inserção do aço brasileiro no mercado, em razão do aumento nas importações

de aço fabricado na China, país que é nosso maior concorrente e maior

produtor mundial de aço.

Diante da queda na produção brasileira e em meio a acusações de

dumping e pedidos de proteção à indústria nacional, representantes do setor

encaminharam suas considerações e pedidos ao Governo.

Nesse contexto, o Governo Federal tomou medidas, em abril deste ano,

que estabelecem cotas para limitar a entrada de aço importado no país. Caso

as cotas sejam ultrapassadas, a tarifa de importação aumenta para 25%.

Estimulado pelas ações do Governo, o setor dedicou-se a lançar novos

programas de investimentos e otimização da produção brasileira.

No momento, está modernizando as instalações e buscando novas

capacidades de produção, de forma a atender as demandas do mercado de

maneira eficiente e sustentável.

Espera-se, portanto, que o fôlego concedido pelo Governo Federal

aumente a competitividade da indústria brasileira, de modo que o país volte a

ocupar seu lugar de ponta na produção e exportação de aço.

Muito obrigado!


